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RESUMO:
Luminárias localiza-se no sul do estado de Minas Gerais, na região do Alto Rio
Grande, com a presença de vales e serras características da área cárstica de
quartzito, que proporcionam à cidade um potencial ecoturístico de atratividade e
atualmente uma grande visitação. O presente trabalho teve como objetivo descrever
as percepções dos moradores de Luminárias, Minas Gerais, a respeito do Poço do
Moinho, atrativo ecoturístico muito visitado pela comunidade local, devido à sua
proximidade da área urbana. O conhecimento da percepção dos moradores se faz
importante para se planejar a atividade ecoturística de forma harmônica com os
mesmos. Foi efetuada uma entrevista com a comunidade via questionário composto
por perguntas focadas nas percepções individuais, buscando descobrir as formas de
interações e visões relativas ao atrativo. O total de questionários aplicados foi de
145. Pôde-se constatar que 69% dos entrevistados já visitaram o local mais de cinco
vezes, 19% até cinco vezes e 12% nunca visitaram. No reconhecimento do local,
85% dos entrevistados reconheceram corretamente, 14% não reconheceu e 1%
indicou o nome do local errado; 86% acreditam que o atrativo é frequentado por
moradores locais e turistas e 14% acreditam que somente por moradores; 37%
acham que a área não está conservada e 63% acreditam que está. Sua atratividade
como área de lazer é citada por 38% dos entrevistados, beleza cênica 36%,
facilidade de acesso 16%, tranquilidade e agradabilidade 5% e presença da
natureza 5%. Conclui-se que a alta taxa de visitação no Poço do Moinho é
ocasionada pela proximidade da cidade, que proporciona as atividades de lazer.
Logo, promover junto à comunidade, atividades informativas e esclarecedoras sobre
técnicas de mínimo impacto, e cursos de capacitação para agentes ecoturísticos,
com enfoque na interpretação ambiental, podem evitar o uso degradatório do
ambiente, e proporcionar uma melhor interação da população com os ambientes
naturais.
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